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A pesquisa socioeconômica no contexto atual do 

desenvolvimento rural

Prof. Dr. Marcelo Antonio Conterato

(DERI/PGDR/PLageder – UFRGS)



Objetivo

Discutir de que forma a pesquisa, estudos e

conhecimentos correlatos em socioeconomia

produzidos em instituições federais de ensino e

pesquisa podem contribuir para o

desenvolvimento rural, agricultura e

agronegócio brasileiro.



• Já existe um acumulado bastante significativo e 
representativo sobre a agricultura (familiar e não 
familiar), o rural, o desenvolvimento rural, as políticas 
públicas;

• Já passamos, ou deveríamos ter passado, da fase de 
identificar o tamanho da agricultura familiar;

• Porém, as estatísticas mais recentes tem permitido mais 
leituras/interpretações e, especialmente, possibilidade 
de intervenções. Talvez esta novidade é que esteja 
inquietando a todos!!

• Adianto que um dos principais desafios seria conhecer o 
rural brasileiro, já que este não se resumiria ao agrícola.
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O que é o novo rural?
(Graziano da Silva, et al 2002)

• Uma agropecuária moderna, baseada em 
commodities e intimamente ligada à 
agroindústrias;

• Um conjunto de atividades não-agrícolas, 
ligadas à moradia, ao lazer a várias atividades 
industriais e de prestação de serviços;

• Um conjunto de novas atividades 
agropecuárias, impulsionadas por nichos 
especiais de mercado.



Para onde vai o Rio Grande do Sul ? O risco de repetir o que ocorre 

no Brasil ? 

a hipótese de Eliseu ALVES

Fonte: Alves, 2010

Tipos 
N. 

Estabelecimentos 
% 

% 

da Produção 

que realiza 

 
Agricultura 

Altamente Mercantil  
Volume e 

Produtividade 

423.689 8,15 % 84,89 % 

Agricultura Média 975.974 18,86% 11,08% 

Agricultura de Baixa 
Inserção Mercantil 

3.775.826 72,96% 4,03% 

Somente Nordeste 2.149.279 56,92 % 9,64% 

- 5.175.489 100 % 100 % 



A situação atual no Rio Grande do Sul

Temos 420.000 estabelecimentos - 2006

Desenvolvimento Rural

Agronegócio

Agricultura
Familiar, forte 
inserção em 

Cadeias

Agricultura
familiar FORA 
das Cadeias

+ capitalista

+ familiar

agricultura Patronal
± 20 mil unidades de 

produção e 29 % do 
VBP, 3,8% estabelec.

± 315 mil unidades 
de produção e 65% do 
VBP, 75% estabelec.

85 mil unidades de 
produção, 7% do VBP, 
20% estabelec.

Fonte: PGDR/DER 325 – Agricultura Familiar e Desenvolvimento Rural 

Sergio Schneider e Marcelo Conterato



RS – Nº de estabelecimentos e valor da produção (em %) por classe 

de valor da produção – 2006

Fonte: IBGE, Censo Agro 2006 compilados por 

Prof. Marcelo Conterato e Sergio Schneider

Poucos produzem muito !! = Proporção Inversa na relação VBP por 
Estabelecimento – o que fazer com os pequeninhos ?

Classes de Valor 
da Produção 

N. 
Estabelecimentos 

% 
Valor da 

Produção Total 
(1.000 R$) 

% 

Maior 0 < 2.500 
89.933 21,4 108.644 0,7 

De 2.500 < 10.000 
121.289 28,9 733.503 4,4 

De 10 mil < 25 mil 
103.202 24,6 1.753.406 10,5 

De 25 mil < 50 mil 
56.624 13,5 2.009.692 12,0 

De 50 mil < 100 mil 
24.385 5,8 1.698.505 10,2 

De 100 mil < 500 mil 
20.449 4,9 4.299.212 25,8 

Mais de 500 mil 4.052 1,0 6.090.633 36,5 

Sem valor de produção 0 0,0 0 0,0 

Total 419.934 100,0 16.693.595 100,0 

50,3 5,1

5,9 62,3



RS – Como entender o que está ocorrendo ? Proposta preliminar de 

uma Tipologia dos Estabelecimentos e VBP 

Tipologia 
Sergio  

Estratos de área 
(há) Estabele-

cimentos  %/total 

Valor 
Produção  
Total (R$) %/total 

> 0 a menos de 1 ha 10.566 2,5 87.690 0,5 
De 1 a menos de 5 ha 74.425 17,7 1.073.986 6,4 

Residentes 
rurais – vivem 
autoconsumo e 
atividades não-
agrícolas 

  20,2%  6,9% 
De 5 a menos de 10 ha 77.897 18,5 1.536.295 9,2 
De 10 a menos de 20 ha 108.744 25,9 2.931.818 17,6 
De 20 a menos de 50 ha 90.970 21,7 3.687.635 22,1 

Agricultor 
familiar tipico 
do RS – 
COLONO que 
se modernizou   66,1 %  48,9% 

De 50 a menos de 100 ha 23.661 5,6 1.472.288 8,8 
De 100 a menos de 200 ha 11.330 2,7 1.034.205 6,2 
De 200 a menos de 500 ha 9.275 2,2 1.478.818 8,9 

“Granjeiro” 
– AF 
empresarial 

 
 10,5%  23,9 % 

De 500 a mais 6.664 1,6 3.334.153 20,0 Agricultor 
Patronal – 
Corporativo – 
produz soja, 
trigo e milho 

 
 

1,6%  20 % 

 Produtor sem área 6.402 1,5 56.706 0,3 

 Total 419.934 100,0 16.693.595 100,0 
 

Fonte: IBGE, Censo Agro 2006 compilados por 

Prof. Marcelo Conterato e Sergio Schneider



Crescimento vegetativo no Rio Grande do Sul —

1974-2008 - Número de ocorrências/1.000 habitantes

FONTE DOS DADOS BRUTOS: FEE/IBGE
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Rio Grande do Sul - Pessoal ocupado na agricultura, por sexo, a partir dos Censos 1970-2006
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FONTE: Censo Agropecuário IBGE



Número de contratos e montante de recursos de financiamento por 

grupos de enquadramento do PRONAF para custeio e investimentos –

Rio Grande do Sul - 1998-2008

Fonte: Fonte: Banco Central do Brasil. 

Disponível em: http://www.bacen.gov.br 

Organizados por Toledo (2009)



integração 
agroindustrial

industrialização 
de alimentos

concentração de 
capital e do nº 
de produtores

Mas, emergem 
práticas de DR

Reconversão
produtiva 

pluriatividade 

busca de novos mercados 

agroindústria
familiar 

agroecologia

bioenergia

redução de custos

Porém, marginalização, exclusão e 

desativação (migrações, problemas 

de sucessão, etc.) continuam

Combinando dois modelos ?

Fonte: PGDR/DER 325 – Agricultura Familiar e Desenvolvimento Rural 

Sergio Schneider e Marcelo Conterato



Principais Problemas da Agricultura, da Familiar em 

particular:

� 1º perda de competitividade – em escala e tipo de produção; 

� 2º custo de produção e endividamento crescentes;

�3º mercados: de um lado, concentração e monopólio; de outro, fragilidade das 

experiências – desafios do scale up;

� 4º transição demográfica – redução da taxa de fertilidade e envelhecimento –

fenômeno das aposentadorias rurais;

� 5º estratégias de diversificação – que caminho construir-reforçar-consolidar?;

� 6º outras questões;



• 1) Como a pesquisa socioeconômica contribui e 

pode contribuir para o desenvolvimento rural em 

Santa Catarina e na Região Sul?

• 2) O que é preciso fazer ou o que é preciso ser 

ampliado e aprofundado?

• 3) Aponte os fatores potenciais e os fatores 

limitadores para a criação de uma rede nacional 

de instituições públicas que atuam com pesquisa 

socioeconômica no setor agrícola?


